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A língua materna é a primeira língua que adquirimos e diferencia-se da 

Língua Estrangeira (LE), pois a LE é estudada em outro país, de outra cultu-

ra (ALMEIDA FILHO, 2007). E por outro lado a segunda língua (L2), já 

que tem o contato e a interação social, é aprendida no lugar onde é língua 

majoritária. Todas essas nomenclaturas, língua estrangeira (LE), segunda 

língua (L2) em um sentido mais amplo são línguas não maternas. O estado 

de Roraima faz fronteira territorial com a Venezuela, com a República Coo-

perativista da Guiana. Dados do Alto Comissariado das Nações Unidas para 

Refugiado (ACNUR) apontaram, que nos últimos sete anos, mais de 250 

mil venezuelanos solicitaram refúgio ou residência no Brasil – a grande 

maioria entrando por Roraima. Então é evidente que esses migrantes e refu-

giados são obrigados a aprender a cultura do País para ser inserido na socie-

dade e, devido a essa obrigação que justifico o tema deste artigo, o ensino 

de língua não materna para migrantes em Roraima sob uma perspectiva 

intercultural, tendo como objetivos gerais “Refletir sobre a elaboração de 

materiais didáticos e o ensino de Português interdisciplinar para fazer com 

que o imigrante se familiarize com a língua e com a cultura brasileira”. 
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